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Introdução: A Síndrome de Down (SD) é a anomalia cromossômica que se observa com maior 

frequência na população em geral, com alta prevalência em recém-nascidos e é o principal fator 

genético no desenvolvimento de retardo mental moderado. Esta anomalia produz distúrbios 

estruturais e funcionais do Sistema Nervoso Central (SNC), distúrbios do sistema digestivo e 

metabólicos, deficiências nutricionais, função imunológica anormal, e distúrbio endócrino 

(eixo hipotálamo-hipófise-tireoide). Diversos estudos vêm apontando que pacientes com SD 

apresentam algumas disfunções metabólicas, o que os deixam suscetíveis a infecções 

recorrentes, bem como de doenças autoimunes, tal como a doença celíaca (DC), que é 

caracterizada pela intolerância permanente ao glúten, que está presente no trigo, cevada e 

centeio.  Objetivo: Demonstrar com base nos artigos revisados, a relação da doença celíaca – 

que consiste na intolerância permanente ao glúten, proteína presente no trigo, cevada e centeio 

– com a síndrome de down. Apontar suas características, prevalência e diagnóstico. 

Metodologia: Refere-se a uma pesquisa descritiva, realizada por meio de revisão bibliográfica 

em artigos científicos nos idiomas inglês e português, obtidos em bases científicas de grande 

relevância, como SciELO, PubMed, Google acadêmico. Onde, os critérios estabelecidos para 

os artigos revisados, consistia em obter embasamento e dados relevantes sobre a correlação 

entre as doenças, sem o desvio da temática.  Dentre os selecionados que, foram analisados em 

duas semanas dentre os meses de setembro e outubro, encontram-se em período de publicação 

desde o ano de 1975 – onde surgiu a primeira pesquisa entre a relação das duas doenças – até o 
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mais atual que foi publicado em 2017. Os descritores mais utilizados são síndrome de down, 

doença celíaca e distúrbios.  Resultados e Discussão: A primeira vez em que houve a 

associação entre a DC e SD foi em 1975, por Donald Bentley. Desde então, vários estudos 

foram apresentando uma maior frequência de DC em indivíduos com SD, em diversas 

populações. Na Europa, foi relatada uma prevalência de 0-18,6%, que é muito mais prevalente 

do que a DC na população em geral (1% nos países ocidentais). Predominâncias semelhantes 

foram encontradas posteriormente nos Estados Unidos - 3,8% e 10,3%, Austrália 3,9%, 

Argentina - 3,6%, e Brasil - 5,6%. Há uma chance de haver superestimação dos dados, pois a 

maioria dos autores constou não terem realizado biópsia do intestino delgado em todos os 

pacientes com SD com sorologia positiva. Além de que na maioria das crianças, os autores não 

realizaram testes para os critérios HLA-DQ2 e HLA-DQ8 recomendados pela Sociedade 

Europeia de Gastroenterologia Pediátrica, Hepatologia e Nutrição. Diferentes estudos já 

certificaram que o exame mais sensível e específico para o diagnóstico da DC é a determinação 

dos anticorpos EmA. Contudo, as desordens genéticas causadas pelo desequilíbrio 

cromossômico podem estar relacionadas a uma maior expressão da DC em pacientes com SD. 

A identificação tardia ou o diagnóstico perdido de DC em pacientes com SD pode levar à 

deficiência de crescimento, anemia, osteoporose e linfoma. Portanto, no estudo de Mackey, foi 

sugerido testes de acompanhamento de rotina pelo menos a cada 3 anos para todas as crianças 

com SD e triagem anual de DC para pacientes com sorologia positiva e biópsia negativa.  

Considerações finais: Após a análise dos artigos, entende-se que é de suma importância a 

investigação para DC em pacientes com SD a cada dois anos, mesmo que apresentem resultados 

negativos, pois, alguns anos mais à frente o resultado pode vir a se tornar positivo. Além de 

que, um diagnóstico precoce e correto, possibilita uma melhor qualidade de vida ao paciente. 
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